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DIA E NOITE COM AS ESTRELAS

Boletim Mensal

Este p6r do sol a beira-mar proporcionou uma experiéncia quase surreal, registrada em uma paisagem de céu e mar na costa oeste da
Sardenha, na Itdlia.

A cena, que lembra as obras de Salvador Dali, é composta por uma sequéncia de exposigées feitas com camera e lente teleobjetiva de
longo alcance. O Sol, porém, ndo esta realmente “derretendo”. Sua aparéncia fluida e distorcida ao se aproximar do horizonte é
causada pela refragdo da luz ao longo da linha de visada, formando imagens deformadas — verdadeiras miragens do disco solar
avermelhado.

Essas distorgbes acontecem devido as diferentes camadas da atmosfera, que possuem variagbes bruscas de temperatura e
densidade. Outro efeito famoso e igualmente passageiro provocado pela refragdo atmosférica durante o nascer ou o pér do Sol é o
chamado “flash verde”. Fonte: Astronomy Picture of the Day (APOD/NASA). “Surreal Sunset Solar Distortions”. Disponivel em: APOD -
Surreal Sunset Solar Distortions.

ACESSE N0SSO
ACERVO PELO

Editorial R

por Ramachrisna Teixeira (IAG - USP)

Prezados Leitores,

Aqui esta a edi¢cdo de maio do nosso boletim Dia e Noite com as Estrelas. Como sempre, buscamos trazer para
vocés, temas interessantes em uma linguagem pouco formal, simples e clara.
Nesta edicdo em particular, vamos saber como nosso planeta se encheu de agua, a importancia da pesquisa
com as primeiras estrelas do universo, o esfor¢o para a universalizagdo da hora e dicas do que observar no céu
nos proximos 3 meses.

Esperamos que gostem e que aproveitem o conteudo desta edicéo.
Nossa gratiddo pela atencao.


https://apod.nasa.gov/apod/ap260425.html?utm_source=chatgpt.com
https://apod.nasa.gov/apod/ap260425.html?utm_source=chatgpt.com
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QUANDO E ONDE COMEGA 0 ANO NOVO?

por Mariana Pontes (ECA - USP) e Ramachrisna Teixeira (IAG - USP)

O Ano Novo comeca as 7h do dia 31 de dezembro. N&o para os brasileiros, claro, mas para 130 mil habitantes
de um remoto pais insular no Pacifico Central. Kiribati € a primeira nagdo a dar boas-vindas ao proximo ano.
Enquanto aqui no Brasil ainda faltam 17 horas para o ano virar, em Kiribati jA sdo 00h do dia primeiro de janeiro
do novo ano, por conta dos fusos horarios.

O Brasil, considerando o fuso oficial, em relacdo ao meridiano de Greenwich, meridiano de referéncia, e
Kiribati estd 14 horas na frente. Um meridiano corresponde a uma circunferéncia imaginaria que passa pelos
polos da Terra, e nesse caso, passa por Greenwich também.

O fato do ano acabar primeiro la e ndo em qualquer outro lugar do mundo ocorre por uma Unica razao:
convencdo. A Linha Internacional de Data (LID) ou de mudanca de data, corresponde ao meridiano oposto ao
Meridiano de Greenwich e, ao cruza-la, obrigatoriamente alteramos a data: retrocede-se um dia ao atravessa-la
de oeste para leste e adianta-se um quando no sentido oposto.

Esse sistema foi criado para padronizar a contagem do tempo no mundo todo, respondendo a uma
necessidade pratica que se impds no periodo das Grandes Navegacdes. Em 1884, na Conferéncia Internacional
do Meridiano, em Washington, essa estratégia foi formalizada e aos poucos adotada em todo o planeta.

A linha de mudanca de data foi proposital e convenientemente definida em uma regido do oceano Pacifico de
baixa densidade demogréfica. Seu tragcado foi adaptado de acordo com os limites territoriais dos paises.

Note que como a Terra é esférica, qualquer outro meridiano poderia ter sido escolhido como marco zero da
longitude (0°). A decisdo em favor do Meridiano de Greenwich foi baseada na tradicdo do Observatério de
Greenwich e em interesses politicos e econdmicos, pois a Inglaterra era a maior poténcia da época, fazendo com
gue o seu referencial fosse o mais pratico de ser adotado.

Essas escolhas eurocentristas advém de um
longo histérico de dominagéo e refletem uma
certa parcialidade em outros aspectos de
convencbes. Mapas, por exemplo, sao
ferramentas de poder e representam o espaco

geogréfico segundo os interesses de quem o
produz. A projecdo de Mercator, usada
universalmente, amplia o hemisfério Norte e
coloca a Europa no centro e no topo. Ja o0 mapa

oficial da Argentina amplia sua plataforma Os fusos hordrios foram criados para unificar a contagem de tempo

continental e inclui sua presenca na Antartida — no planeta. Correspondem a zonas de 15° de longitude, equivalentes
a 1 hora cada. A leste (direita) de Greenwich as horas aumentam e a
oeste (esquerda), diminuem.

Antartida que ndo pertence a nenhum pais. Fonte: [Imagem: Reprodugao/Wikimedia Commons]

um territério neutro gerido pelo Tratado da

Em 2024, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE) lancou um mapa-mundi com o Brasil no
centro. Ainda que seja uma mudanca simples, carrega 0 peso de uma mensagem simbdlica de valorizacao,
principalmente no uso que se refere a dados brasileiros. “NOs nos acostumamos a sermos eurocentristas e ser

eurocentrista ndo é ser brasileiro”, afirmou Paulo Protasio, Autoridade do Desenvolvimento Sustentavel do
Estado do Rio de Janeiro, em seu langamento.
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COMO A TERRA SE TORNOU AZUL?

por Jodo Victor (IF - USP)

A 4gua, essencial no nosso cotidiano, seja no banho, na cozinha, em uma lampada acesa por meio de uma
hidrelétrica é, sem duvida, uma das substancias mais importantes para nés e para 0 nosso planeta, essencial

para a vida.
Para compreender sua origem na Terra, precisamos voltar muito no tempo, cerca de 4,5 bilhdes de anos,

qguando nosso planeta comecava a se formar. Nesse periodo, na regido mais préxima ao Sol as substancias
volateis praticamente deixaram de existir. Aos poucos, graos de poeira e materiais solidos foram se aglutinando
em sucessivas colisbes, formando corpos cada vez maiores, até originarem a Terra e outros planetas.

Uma das hipéteses mais aceitas atualmente relaciona a origem da agua terrestre a corpos ricos em gelo e
minerais hidratados, como asteroides e alguns cometas. Durante os estagios finais da formagdo da Terra,
inUmeros desses objetos colidiram com o planeta, liberando agua e outros compostos que contribuiram para a
formacg&o dos oceanos, responsaveis por cobrir cerca de 71% da superficie terrestre.

Entre esses corpos, destacam-se os condritos carbonaceos, um tipo de asteroide primitivo rico em agua e
minerais hidratados. Essa hipétese ganhou for¢ca quando cientistas compararam a propor¢ao entre hidrogénio
comum e deutério (uma versdo mais pesada do hidrogénio) presente na agua da Terra e em meteoritos,
encontrando semelhancas importantes. Alguns cometas também podem ter contribuido, embora muitos
apresentem propor¢des de deutério diferentes das observadas nos oceanos terrestres.

De onde vieram esses corpos ricos em agua que bombardearam a Terra primitiva?

Aceita-se que a 4gua ja existia em grande quantidade na nuvem que deu origem ao sistema solar. Encontrava-
se em forma de gelo depositada em grdos de poeira ou como vapor nas regibes mais quentes. Assim, nas
regibes mais externas do sistema solar e consequentemente muito frias, formaram-se corpos com muito gelo.
Devido a interagdes gravitacionais com os planetas, muitos deles teriam colidido com a Terra. E possivel ainda
gue parte da agua tenha sido armazenada em nosso planeta desde sua formacao.

Na préxima vez que tomar um copo d’'agua, imagine a longa jornada césmica que essa agua percorreu até
chegar ao seu copo.

Foto registrada pela sonda Cassini mostra Saturno e seus
anéis em primeiro plano e, ao fundo, uma seta indicando a
Terra. O pequeno brilho observado por Carl Sagan como
“Pélido Ponto Azul” faz referéncia a aparéncia azulada do

planeta vista do espago, resultado principalmente da
presenga abundante de oceanos em sua superficie.

Fonte: NASA / Jet Propulsion Laboratory / Space Science
Institute
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PRIMEIRAS ESTRELAS

por Beatriz Morais (IAG - USP)

- Vocé sabia que as estrelas sao divididas em trés categorias, sendo elas as estrelas de populagéo I, Il e 1lI? Em
§ especial, vou falar um pouco sobre as estrelas da populacéo Ill, que sdo as primeiras estrelas que surgiram no
0 universo, sendo compostas essencialmente por Hidrogénio e Hélio, que eram os elementos quimicos existentes

0 no universo primordial.

0 Essas estrelas sdo muito raras de se encontrar, no entanto, muito importantes de serem estudadas. Até o

I momento, ainda néo se sabe da descoberta de uma estrela confirmada como populacdo Ill, mas ja se conhecem

'algumas candidatas a sucessoras diretas dessas estrelas, ou seja, estrelas que se originaram diretamente do gas
resultante de uma estrela de populacéo Ill que “morreu”.

0 Mas qual a importancia da busca e estudo dessas estrelas? O universo ainda é um mistério a ser desvendado
§ em varios aspectos, dentre eles esta o universo primordial e a formacdo das primeiras estrelas. Estudando
0 caracteristicas das estrelas formadas a partir das estrelas primordiais, conseguimos estudar os possiveis cenarios
I de suas formag0fes, e consequentemente, possiveis caracteristicas das estrelas de populagéo Ill que as formaram.
l Elas sdo as responsaveis pela transicdo de um universo primordial simples, essencialmente composto por
§ hidrogénio e hélio, para um universo quimicamente complexo como o conhecemos.

) Encontrar estrelas préximas evolutivamente das primeiras estrelas nos tras informacdes sobre como era o
nosso universo quando ele se formou. Muitos cientistas procuram métodos para melhor detectar essas estrelas,
mas essa é uma tarefa dificil, uma vez que as estrelas de populacao Ill sdo astros muito velhos e muito distantes
e supostamente de vida curta em sua maioria. Além disso durante sua observacéo a prépria interacdo de sua luz
com 0 meio interestelar que nos separa provoca alteracdes (distorcdes) na luz que recebemos prejudicando sua
identificacdo como populacéo Ill. O método principal de busca por essas estrelas é através da medida de seu
brilho e decomposicdo da luz em seu espectro de frequéncia em busca de uma baixissima presenca de
elementos mais complexos que o hélio em astronomia comumente chamados de “metais”.

Com o0 estudo dessas estrelas conseguimos
entender melhor como outras estruturas se formaram
no inicio do universo, por exemplo aglomerados e
galaxias primordiais, além de entender como
chegamos as estrelas de populacdo I, ricas em

As primeiras estrelas sdo um tesouro arqueolégico
dificil de encontrar, mas essencial para contar a

histéria do universo e de nossa existéncia.

Imagem de uma simulagdo do universo primitivo obtido.
Fonte: NASA, STScl A. Schaller
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UNIVERSO FUJAO

por Artur Arenque (IAG - USP)

Existe algo perturbador e belo na ideia de que aos poucos nos afastamos de nossos “vizinhos” — e que quanto
' mais longe, mais rapido.
| Foi Vesto Slipher quem percebeu isso nos anos 1920, analisando os espectros de frequéncia da luz de galaxias
I muito distantes. A ferramenta foi o efeito Doppler — 0 mesmo que faz a buzina de um carro parecer mais grave
qguando ele se afasta. Com a luz, o principio é analogo: fontes que se afastam tém sua luz "esticada" em dire¢do ao
vermelho do espectro. Hubble notou que a esmagadora maioria das galaxias apresentava esse desvio para o

| vermelho, e que o desvio era maior quanto maior a distancia da galaxia . A concluséo foi inevitavel: o universo esta
se expandindo.

Mas ha um detalhe fundamental. No sdo as galaxias que se movem pelo espaco para “tdo téo distante”. E o
proprio espaco que se expande, levando as galaxias consigo — como passas num pao que cresce no forno.
Nenhuma galaxia esta no centro. Cada galaxia do universo vé todas as outras se afastando, porque o tecido que
0s separa esta ficando maior.

Se rodarmos esse filme ao contrario, todo o universo converge para um Unico instante: o Big Bang.

Por décadas, os cosmdlogos assumiram que essa expansao deveria estar desacelerando. A gravidade, afinal,
“puxa tudo de volta”. Era questdo de medir o quanto o freio estava funcionando. No final dos anos 1990, dois
grupos independentes de astrbnomos se dedicaram exatamente a isso — usando supernovas do tipo la como
"velas padrao": objetos de luminosidade conhecida, cuja distancia pode ser inferida pelo brilho aparente. Quanto
mais longe, mais fraca a luz que chega.

O que encontraram foi o oposto do esperado. As supernovas distantes estavam mais fracas do que deveriam
estar — mais longe do que qualquer modelo de desaceleracdo previa. A expansdo ndo estava freando. Estava
acelerando.

Algo esta empurrando o espaco para fora com forca crescente. Chamamos esse algo de energia escura — um
nome honesto na sua opacidade, porgue ndo sabemos o que é. Sabemos apenas que compde cerca de 70% do
conteudo energético do universo, e que sua influéncia s6 cresce com o tempo.

Ha algo ao mesmo tempo humilhante e inspirador nisso. A maior componente do universo nos € completamente
desconhecida — e s6 a descobrimos porque aprendemos a ouvir 0 que a luz sussurra ao atravessar bilhées de
anos de espaco em expansao.

Representagéo da expansédo do espago.

Fonte: https://share.google/ahqYohsdzBgsjLrri
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0 QUE ESTA NO CEU

por Suellen Camilo (IF - USP) e Jodo Victor (IF - USP)
LUA e PLANETAS

O més de junho abre o trimestre com belas conjuncdes planetarias. Logo no dia 09/06, Vénus e Jupiter
protagonizam uma aproximacao angular imperdivel ao anoitecer no horizonte oeste. Essa aproximagao podera ser
observada ao longo de varios dias. Na madrugada do dia 10/06, a leste, as 03hs, a Lua se aproxima angularmente
de Saturno na dire¢do da constelacdo de Peixes. J& ao amanhecer do dia 12/06, por volta das 05hs, a Lua estara,
angularmente , proxima de Marte na constelacéo de Aries.

Ja no dia 17/06, a Lua se junta a eles (Jupiter e Vénus), estando bem proxima angularmente com Vénus na
constelacdo de Cancer ao anoitecer.

Avancando no trimestre, em 17/07, a Lua volta a se aproximar angularmente de Vénus ao anoitecer. Em agosto,
os destaques ficam para a madrugada do dia 09/08, quando a Lua estara proxima de Marte na constelagdo de
Gémeos. Para o entardecer do dia 15/08, a Lua repete seu encontro com Vénus na direcdo oeste. Nesta mesma
data, Vénus estara brilhando intensamente e marcando o melhor momento do ano para a sua observagao.

CONSTELAGOES

Com a chegada do més de junho teremos o Solsticio no dia 21/06, evento astronémico que marca o inicio do
inverno no Hemisfério Sul e do verdo no Hemisfério Norte, trazendo a noite mais longa do ano para nés. Nessa
nova estacao, o céu noturno do inicio da noite passa a ser dominado pela constelacéo de Escorpido e sua gigante
vermelha, a estrela Antares, que aponta diretamente para o coragcdo da nossa galaxia, a Via Lactea.

O Cruzeiro do Sul e as estrelas apontadoras do
Centauro (Alpha Centauri e Hadar), atingem sua posicao
mais alta no céu, servindo como excelentes guias de
orientacdo. Na direcdo norte, a brilhante estrela Vega, na
constelacdo de Lira, comeca a espiar timidamente
proxima ao horizonte.

LUA CHEIA

Teremos Luas cheias marcantes em 29/06 e 29/07.
Para fechar o trimestre com chave de ouro, na virada do
dia 27 para 28/08, ocorrerd um Eclipse Lunar Parcial.
Esse fenbmeno sO acontece porque a Lua estara
aproximadamente alinhada com a Terra e com o Sol.
Como esse alinhamento ndo é perfeito a sombra da Terra
cobrira apenas uma parte do disco lunar. O evento
comecard as 23h34 (dia 27), com é&pice as 01hl1l3 e
término as 02h52 (dia 28).

Vénus -

+ Japiter 4

Simulagédo do céu no dia 17/06 as 18h30.
Fonte:STELLARIUM
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COLUNA DE RECOMENDACAO

por Artur Arenque (IAG - USP)

Stalker (1979), de Andrei Tarkovsky,
acompanha trés homens que atravessam uma
regido misteriosa em busca de um cbémodo
onde os desejos se realizam. O filme avanca
devagar — como a propria dgua que permeia
cada cena — e transforma a jornada numa
meditacdo sobre fé e os limites do que
podemos compreender. Assim como a energia
escura que expande O universo sem que
saibamos o que é, a Zona de Tarkovsky age e
permanece indecifravel. Para contribuir com o
"Universo Fujao”, bom divertimento!
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	O que encontraram foi o oposto do esperado. As supernovas distantes estavam mais fracas do que deveriam estar — mais longe do que qualquer modelo de desaceleração previa. A expansão não estava freando. Estava acelerando.
	Algo está empurrando o espaço para fora com força crescente. Chamamos esse algo de energia escura — um nome honesto na sua opacidade, porque não sabemos o que é. Sabemos apenas que compõe cerca de 70% do conteúdo energético do universo, e que sua influência só cresce com o tempo.
	Há algo ao mesmo tempo humilhante e inspirador nisso. A maior componente do universo nos é completamente desconhecida — e só a descobrimos porque aprendemos a ouvir o que a luz sussurra ao atravessar bilhões de anos de espaço em expansão.
	Representação da expansão do espaço. Fonte: https://share.google/ahqYohsdzBgsjLrri
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	O QUE ESTÁ NO CÉU
	por Suellen Camilo (IF - USP) e João Victor (IF - USP)
	LUA e PLANETAS
	O mês de junho abre o trimestre com belas conjunções planetárias. Logo no dia 09/06, Vênus e Júpiter protagonizam uma aproximação angular imperdível ao anoitecer no horizonte oeste. Essa aproximação poderá ser observada ao longo de vários dias. Na madrugada do dia 10/06, a leste, às 03hs, a Lua se aproxima angularmente de Saturno na direção da constelação de Peixes. Já ao amanhecer do dia 12/06, por volta das 05hs, a Lua estará, angularmente , próxima de Marte na constelação de Áries. Já no dia 17/06, a Lua se junta a eles (Júpiter e Vênus), estando bem próxima angularmente com Vênus na constelação de Câncer ao anoitecer.
	Avançando no trimestre, em 17/07, a Lua volta a se aproximar angularmente de Vênus ao anoitecer. Em agosto, os destaques ficam para a madrugada do dia 09/08, quando a Lua estará próxima de Marte na constelação de Gêmeos. Para o entardecer do dia 15/08, a Lua repete seu encontro com Vênus na direção oeste. Nesta mesma data, Vênus estará brilhando intensamente e marcando o melhor momento do ano para a sua observação.

	CONSTELAÇÕES
	Com a chegada do mês de junho teremos o Solstício no dia 21/06, evento astronômico que marca o início do inverno no Hemisfério Sul e do verão no Hemisfério Norte, trazendo a noite mais longa do ano para nós. Nessa nova estação, o céu noturno do início da noite passa a ser dominado pela constelação de Escorpião e sua gigante vermelha, a estrela Antares, que aponta diretamente para o coração da nossa galáxia, a Via Láctea.
	O Cruzeiro do Sul e as estrelas apontadoras do Centauro (Alpha Centauri e Hadar), atingem sua posição mais alta no céu, servindo como excelentes guias de orientação. Na direção norte, a brilhante estrela Vega, na constelação de Lira, começa a espiar timidamente próxima ao horizonte.
	Simulação do céu no dia 17/06 às 18h30.  Fonte:STELLARIUM


	LUA CHEIA
	Teremos Luas cheias marcantes em 29/06 e 29/07. Para fechar o trimestre com chave de ouro, na virada do dia 27 para 28/08, ocorrerá um Eclipse Lunar Parcial. Esse fenômeno só acontece porque a Lua estará aproximadamente alinhada com a Terra e com o Sol. Como esse alinhamento não é perfeito a sombra da Terra cobrirá apenas uma parte do disco lunar. O evento começará às 23h34 (dia 27), com ápice às 01h13 e término às 02h52 (dia 28).
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	ASTRONOMIA EM QUADRINHOS
	COLUNA DE RECOMENDACÃO
	por Artur Arenque (IAG - USP)
	Stalker (1979), de Andrei Tarkovsky, acompanha três homens que atravessam uma região misteriosa em busca de um cômodo onde os desejos se realizam. O filme avança devagar — como a própria água que permeia cada cena — e transforma a jornada numa meditação sobre fé e os limites do que podemos compreender. Assim como a energia escura que expande o universo sem que saibamos o que é, a Zona de Tarkovsky age e permanece indecifrável. Para contribuir com o "Universo Fujão", bom divertimento!
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